
Resumo: Na mesorregião do Alto Vale do Itajaí, em Santa 
Catarina/Brasil, existem 15 museus. A maioria deles 
são invisíveis nos documentos oficiais, nas pesquisas 
acadêmicas e nas interfaces com as escolas locais. Assim, 
buscamos dar visibilidade a esses contextos, por meio de 
uma pesquisa com o objetivo de mapear esses museus 
e elaborar referentes a fim de orientar a análise de suas 
práticas educativas para o público escolar. A pesquisa, 
de natureza qualitativa, parte de dois percursos 
investigativos: um bibliográfico, com a elaboração de 
referentes teóricos para análise das práticas educativas, 
e um percurso de campo, com uma entrevista com os 
educadores museais. Compreendemos a necessidade 
dos museus investigados investirem em novas práticas 
educativas, considerando aspectos dos referentes: 
explorar espaços diferenciados; desenvolver a prática 
investigativa; mobilizar a reflexão crítica; incentivar a 
interatividade (cooperação, coletividade, interação) e 
permitir a singularização da experiência, também, para 
o deleite, fruição e diversão. 
Palavras-chave: Museu. Prática Educativa. Escola. 
Referentes. Alto Vale do Itajaí.

Abstract: In the mesoregion of Alto Vale do Itajaí, in 
Santa Catarina / Brazil, there are 15 museums. Most 
of them are invisible in official documents, academic 
research and interfaces with local schools. Thus, we seek 
to give visibility to these contexts, through a research 
with the objective of mapping these museums and 
elaborating references in order to guide the analysis 
of their educational practices for the school public. A 
qualitative research, part of two investigative paths: a 
bibliographic, with an analysis of theoretical statistics 
for the analysis of educational practices and a field trip, 
with an interview with music educators. Understand 
the need for the investigated museums to invest in new 
educational practices, considering the following aspects: 
exploring different spaces; develop an investigative 
practice; mobilize critical reflection; encourage 
interactivity (cooperation, collective, interaction) and 
allow the singularization of the experience, also, for 
elimination, reduction and fun.
Keywords: Museum. Educational Practice. School. 
Referents. Alto Vale do Itajaí.
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EDUCATIONAL PRACTICES WITH THE 

SCHOOL PUBLIC
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Introdução 
Sim, eles existem! Com o nosso tí tulo buscamos chamar à atenção para os museus si-

tuados no Alto Vale do Itajaí, uma mesorregião do estado de Santa Catarina (SC), Brasil, cujas 
imagens de suas fachadas introduzem esse texto:

Figura 1. Museus do Alto Vale do Itajaí – Santa Catarina/Brasil.

Legenda: 1- Museu dos Pioneiros Edevaldo Cyro Thiesen (Ituporanga); 2- Centro Históri-
co Expedicionário Dionízio João Comandoli (Presidente Nereu); 3- Museu Paul Zerna (Witmar-
sum); 4- Museu Paleo Arqueológico e Histórico Prefeito Bertoldo Jacobsen – Mupah (Taió); 5- 
Museu Dona Emília (Salete); 6- Museu Histórico Cultural de Rio do Sul Victor Lucas (Rio do Sul); 
7- Museu do Imigrante (Presidente Getúlio); 8- Museu da Madeira (Rio do Sul); 9- Museu Nono 
Mengarda (Mirim Doce); 10- Museu Colonial e Recanto Ecológico Família Águida (Ibirama); 11- 
Casa do Imigrante de Dona Emma “Família Ax” (Dona Emma); 12- Museu Municipal Eduardo 
de Lima e Silva Hoerhann (Ibirama); 13- Museu Histórico Municipal Wogeck Kubiack (Atalanta); 
14- Museu Coleção de Memórias (Agronômica); 15- Memorial Xokleng (José Boiuteux, divisa).

Fonte: Radloff  e Tomio (2019)

Segundo a Lei nº 11.904, de 14 de janeiro de 2009, que insti tuiu no Brasil o Estatuto dos 
Museus,

Os museus são insti tuições sem fi ns lucrati vos que conservam, 
investi gam, comunicam, interpretam e expõem, para fi ns de 
preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e 
turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artí sti co, 
cientí fi co, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, 
abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu 
desenvolvimento (BRASIL, 2009, p.1 grifo nosso).

O estatuto dos museus destaca a importância desses espaços para a educação patri-
monial. Entretanto, apenas 26% dos municípios brasileiros (IBGE, 2019) possuem museus. A 
região do Alto Vale do Itajaí, no estado de Santa Catarina (SC), contexto de desenvolvimento 
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dessa pesquisa, apresenta uma situação excepcional ao cenário nacional. Em seus vinte e sete 
municípios, identi fi camos (até o ano de 2019) quinze museus. Apesar do expressivo número, 
muitos desses espaços são invisíveis nos documentos ofi ciais. No Guia de Museus de SC en-
contramos seis desses museus cadastrados (SANTA CATARINA, 2014), enquanto no Cadastro 
Nacional de Museus identi fi camos oito museus (IBRAM, 2011). 

Esses contextos de educação não formal, também, não são objeto de pesquisa, pois a 
partir de um levantamento em plataformas de artigos científicos, teses e dissertações (BDTD 
IBICT, CTD CAPES e Portal Google Acadêmico1) verifi camos a ausência de estudos sobre os 
museus do Alto Vale do Itajaí. Isso nos permite constatar uma lacuna de produção de conhe-
cimentos acerca desses espaços, nas diferentes comunidades cientí fi cas interessadas nessa 
temáti ca. Do mesmo modo, em uma pesquisa realizada nesses museus, constatamos a pouca 
visitação do público escolar na maioria deles, pelo desconhecimento do potencial educati vo 
desses contextos patrimoniais.

No cenário mundial, as histórias do surgimento e do desenvolvimento dos museus nos 
permitem interpretar que eles não são mais percebidos como repositórios de objetos anti gos, 
lugar de coisas velhas, e, que em sua contemporaneidade, passam a assumir “[...] um papel 
importante na interpretação da cultura, da memória e na educação dos indivíduos, no fortale-
cimento da cidadania, no respeito à diversidade cultural e no incremento da qualidade de vida 
na contemporaneidade”. (BRASIL, 2018, p. 13). Em outras palavras, o papel dos museus além 
de servir de memória para preservar o patrimônio, passa a ser, também, de memória para mo-
bilizar ações no presente e projetar atos futuros. Nessa perspecti va, a educação que acontece 
nessas insti tuições museais, especialmente com o público escolar, amplia a sua relevância, pois 
envolve refl eti r:

[...] uma série de aspectos singulares que incluem: os 
conteúdos e as metodologias próprios; a aprendizagem; a 
experimentação; a promoção de estí mulos e da moti vação 
intrínseca a parti r do contato direto com o patrimônio 
musealizado, o reconhecimento e o acolhimento dos diferentes 
senti dos produzidos pelos variados públicos visitantes e das 
maneiras de ser e estar no museu; a produção, a difusão e o 
comparti lhamento de conhecimentos específi cos relacionados 
aos diferentes acervos e processos museais; a educação pelos 
objetos musealizados; o estí mulo à apropriação da cultura 
produzida historicamente, ao senti mento de pertencimento 
e ao senso de preservação e criação da memória individual e 
coleti va. (COSTA et. al., 2018, p. 73-74 grifo nosso)

Diante dessa importância dos museus e do seu papel educati vo no atual contexto sócio-
-histórico, pareceu-nos imprescindível darmos visibilidade aos museus do Alto Vale do Itajaí-SC 
a fi m de reconhecê-los também como lugares de educação em seus pequenos municípios e, 
quiçá, expandir o conhecimento deles, para além de suas fronteiras territoriais. 

Para isso, buscamos por meio de uma pesquisa elaborar compreensões acerca das prá-
ti cas educati vas desenvolvidas nos museus, especialmente, com estudantes. Segundo Dutra 
(2012, p. 42), “[...] é nessa interface [museu-escola] que precisam ser construídas novas prá-
ti cas educati vas”. E, “exatamente pelo fato de o museu não ser a sala de aula, ele carece de 
todos os olhares, novos ou velhos, de pesquisa sobre as práti cas educati vas que ele propõe 
(NASCIMENTO, 2013, p. 234). Assim, interessou-nos conhecer as práti cas educati vas a parti r 
dos educadores2 que trabalham nos museus do Alto Vale do Itajaí. “Sabemos que quem pro-

1  Levantamento realizado no ano de 2018, com descritores informando os nomes de cada museu, na BDTD IBICT 
(Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações); CTDCAPES (Catálogo de Teses e Dissertações CAPES) e Google 
Acadêmico.
2  A opção pelo termo Educador para nomear esse profi ssional que atua em museus teve como base as obras: 
Conceitos-chave da Educação em Museus (SÃO PAULO, 2013) e A Educação em Museus e os Materiais Educativos
(MARANDINO et al., 2016).
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duz, escolhe e uti liza os materiais educati vos nos museus são os educadores. [...] São eles, em 
geral, que protagonizam o desenvolvimento das ati vidades voltadas ao atendimento do públi-
co”. (MARANDINO et al., 2016, p. 14). Ainda, “tal construção é infl uenciada pelas característi -
cas e pela concepção de conhecimento e de educação dos educadores e da insti tuição onde se 
encontram” (2016, p. 14), bem como das condições materiais do museu para sua realização.

Com isso, socializamos uma pesquisa com o objeti vo de mapear os museus das cidades 
que compreendem o Alto Vale do Itajaí e elaborar referentes a fi m de orientar a análise de suas 
práti cas educati vas para o público escolar.

Na pesquisa, defi nimos referentes, tendo por base um estudo de Silva, Almeida e Ga�   
(2016, p. 28), que os defi nem como: 

[...] critérios pelos quais possamos compreender e ajuizar, 
em uma perspecti va eminentemente formati va, diferentes 
ti pos de ati vidades que compõem e informam o trabalho 
de professores, e não instrumentos por meio das quais 
determinar as formas como as ati vidades docentes deveriam 
ser executadas e fundamentadas. 

Ampliamos essa defi nição de referentes para pensarmos as práti cas educati vas que 
compõem e informam o trabalho de educadores em museus com o público escolar. Com a 
sistemati zação desses referentes buscamos compreender e ajuizar, em uma perspecti va emi-
nentemente formati va, diferentes ti pos de práti cas educati vas desenvolvidas nos museus do 
Alto Vale do Itajaí. Do mesmo modo, pressupomos que poderão servir para outros contextos 
museais no planejamento e avaliações de suas próprias práti cas, contribuindo para “[...] um 
quadro teórico e metodológico [...] a serviço da elaboração, da implementação e da avaliação 
de ati vidades educati vas em um meio museal.” (DESVALLÉES; MAIRESSE, 2013, p. 39).

Nas próximas seções descrevemos o percurso bibliográfi co de elaboração dos referen-
tes e o percurso de campo para o mapeamento, visita e caracterização das práti cas educati vas 
dos museus, considerando os referentes propostos.

Percurso bibliográfi co: Referentes para análise das práti cas 
educati vas em museus com público escolar

Como podemos interpretar as práti cas educati vas que acontecem nos museus? Com que 
critérios planejamos e desenvolvemos práti cas educati vas nos museus para o público escolar?
Perguntas como essas nos mobilizaram a elaborar referentes a parti r da arti culação teórica 
entre objeti vos para Educação Não Formal, o papel social de museus e suas relações com a 
escola, a fi m de orientar a análise de práti cas educati vas para o público escolar em museus.

Segundo Marandino et al. (2009), as pesquisas qualitati vas em museus podem ser 
identi fi cadas em função dos objeti vos em estudos de concepção, “[...] voltados para a com-
preensão dos fundamentos uti lizados para conceber e planejar as ati vidades educacionais e 
comunicacionais” (MARANDINO et al., 2009, p. 7), e estudos de recepção, “[...] voltados para 
compreensão dos processos de aprendizagem do público que parti cipa das ati vidades educa-
cionais” (MARANDINO et al., 2009, p. 7). Destacamos que nossa pesquisa se classifi ca como 
um estudo de concepção, já que interessou-nos conhecer quais fundamentos formam a base 
das práti cas educati vas dos museus do Alto Vale do Itajaí e não o modo como se desenvolve a 
aprendizagem do público escolar a parti r delas.

No percurso bibliográfi co para elaboração dos referentes, arti culamos fundamentos te-
óricos, no diálogo com diferentes autores. Em vista da amplitude da pesquisa (RADLOFF, 2019) 
e das poucas laudas para o arti go, optamos em fazer uma síntese desses fundamentos, para 
então evidenciar o percurso de elaboração dos referentes. Incialmente, delimitamos três eixos 
conceituais: o conceito de práti ca educati va; os objeti vos e especifi cidades da Educação Não 
Formal; o papel social dos museus e suas relações com a escola.

A parti r de uma revisão sistemáti ca de 12 pesquisas brasileiras sobre museus que apre-
sentavam conceitos para práti cas educati vas, formulamos um conceito síntese. Além disso, 
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sistemati zamos fundamentos teóricos para os objeti vos e especifi cidades da Educação Não 
Formal; o papel social dos museus e suas relações com a escola, que no quadro 1 apresenta-
mos em síntese:

Quadro 1. Síntese de fundamentos teóricos e autores de referência.

Práti ca educati va é um processo, planejado e desenvolvido, com intencionalidade educati va de promover, 
num dado tempo e contexto social, relações entre sujeitos e com os objetos museais, com a fi nalidade de 
oportunizar ao público visitante a elaboração de conhecimentos que contribuam para a sua formação hu-
mana, a parti cipação social, apropriação e transformação cultural.
Papel social dos Museus nas interfaces
 com a escola

Marti ns (2006, 2011, 2013), Lewis (2004), Julião, 
(2006), Marandino (2008, 2009), Nascimento (2010, 
2013), Dutra e Nascimento (2016)

Objeti vos da ENF
Gohn (2010); Marandino (2008, 2009), 
Castro (2015)

- apresentar o museu ao público escolar como espa-
ço preservação e exposição de patrimônio material e 
imaterial, importante de ser conhecido;
- incenti var o público escolar à refl exão do papel do 
museu além de memória para preservar, de uma me-
mória para mobilizar (por que visitar um museu?);
- contribuir para o público escolar elaborar conheci-
mentos em relação com os objetos (o que conhecer);
- contribuir para o público escolar se apropriar de no-
vas formas de aprender (como conhecer);
- engajar o público escolar por meio da refl exão dos 
objetos com a história e suas relações com a cultura;
- promover ati vidades de estudo ao público escolar; 
- contemplar e valorizar a diversidade cultural;
- promover lazer e deleite ao público escolar;
- divulgar ao público escolar ciência, tecnologia e arte 
em um contexto social e cultural, incenti vando a refl e-
xão críti ca para o acervo;
- promover ao público escolar experiências sensíveis 
na relação com os objetos, valorizando todos os sen-
ti dos;
- possibilitar diferentes interações do público escolar 
com objetos museais e outras pessoas (especialistas; 
educadores do museu, pessoas da comunidade...);

- promover um meio de experiências diferenciadas 
das escolas;
- valorizar experiências de elaboração de conheci-
mentos em práti cas socioculturais comparti lhadas;
- colaborar com a formação do indivíduo para inte-
ragir em sociedade, em uma dimensão políti ca;
- oportunizar percursos formati vos que possibilitem 
aos sujeitos fazerem uma leitura críti ca do seu coti -
diano;
-exercitar práti cas que capacitem os sujeitos para 
solução de problemas na vida coti diana e no mundo 
do trabalho;
- favorecer diferentes e fl exíveis tempos para expe-
riências de aprendizagem, permiti ndo uma singula-
rização da experiência; 
- incenti var trabalhos de coleti vos, valorizando a co-
operação e a comunicação; 

Fonte: Radloff  (2019, p. 50)

A parti r do quadro 1, arti culamos os três eixos, estabelecendo correspondência entre as 
dimensões teóricas e destacando essas relações com cores. A parti r disso, realizamos um agru-
pamento por cor e, em um exercício de síntese, formamos categorias emergentes, destacadas 
pelas suas respecti vas cores: 

- Exploração de espaços diferenciados de aprender. 
- Elaboração de conhecimento, pela práti ca investi gati va.
- Refl exão críti ca, mobilização.
- Interati vidade (cooperação, coleti vo, interação).
- Singularização da experiência, deleite, fruição, diversão.
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O próximo passo foi organizar os referentes, contemplando neles as categorias elabora-
das.  No quadro 2 apresentamos essa sistemati zação dos referentes: 

Quadro 2. Referentes da práti ca educati va em museus.

1- A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa promover uma experiência de conhecer outro 
lugar, que tem especifi cidades que defi nem ser um museu, permiti ndo estabelecer outras relações com o 
saber, a parti r do contato com objetos que não fazem parte do contexto escolar e que possuem importância 
como patrimônio cienti fi co e cultural.  

2- A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa promover a elaboração de conhecimentos 
estéti cos, históricos, cientí fi cos, culturais numa interação, a parti r de investi gação, com os objetos museais. 
Nesta direção, a mediação acontece mais com perguntas, do que exposição. 

3- A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa possibilitar leituras críti cas dos estudantes 
para o contexto social e cultural atual, considerando a história que os objetos comunicam/permitem inter-
pretar de um determinado contexto histórico/social. 

4- A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa propiciar não só a interati vidade entre as pes-
soas e os objetos museais, mas também entre as pessoas envolvidas (estudantes, especialistas, educadores 
de museu, pessoas da comunidade).

5- A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa incenti var a singularização da experiência na 
relação com o objeto do museu, favorecendo a autonomia do visitante escolar na exploração do espaço do 
museu e nas relações com os objetos museais. 

Fonte: Radloff  (2019, p. 50)

 Com os referentes sistemati zados empreendemos para o segundo percurso investi ga-
ti vo, com o objeti vo de mapear os museus das cidades que compreendem o Alto Vale do Itajaí, 
identi fi car suas práti cas educati vas e analisá-las, considerando os referentes propostos.

Percurso de campo: Conhecendo os museus e suas práti cas 
educati vas

O Alto Vale do Itajaí é composto por 27 municípios. Para identi fi car quais municípios 
possuíam museus, realizamos contato telefônico com os departamentos de Educação e ou 
Cultura das prefeituras municipais, o que nos permiti u aferir que em 13 municípios havia 15 
museus reconhecidos pelas prefeituras. Identi fi cados os museus, iniciamos nosso percurso de 
campo, agendando visitas nas insti tuições para a geração de dados. Com o aceite, elaboramos 
um roteiro de viagem, compreendendo 13 municípios do Alto Vale do Itajaí e percorremos um 
total aproximado de 900 quilômetros para conhecer os museus (fi gura 2). 
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Figura 2. Museus e cidades do Alto Vale do Itajaí.

Museu Município
Museu Coleção de Memórias Agronômica
Museu Histórico Municipal Wogeck Kubiack Atalanta
Casa do Imigrante de Dona Emma “Família Ax” Dona Emma
Museu Municipal Eduardo de Lima e Silva Hoerhann Ibirama
Museu Colonial e Recanto Ecológico Família Águida

Museu dos Pioneiros Edevaldo Cyro Thiesen Ituporanga
Memorial Xokleng José Boiteux - divisa
Museu Nono Mengarda Mirim Doce
Museu do Imigrante Presidente Getúlio
Centro Histórico Expedicionário Dionízio João Comandoli Presidente Nereu
Museu Histórico Cultural de Rio do Sul Victor Lucas Rio do Sul
Museu da Madeira

Museu Dona Emília Salete
Museu Paleo Arqueológico e Histórico Prefeito Bertoldo Jacobsen 
– MUPAH

Taió

Museu Paul Zerna Witmarsum

Fonte: Radloff  (2019)

Os educadores de museus foram convidados a responder uma entrevista semiestrutu-
rada, com perguntas organizadas em blocos: identi fi cação, insti tucional, espaço � sico, ati vi-
dades museológicas, relação com a escola, relações com as práti cas educati vas, relações com 
os professores e relações com os educadores museais. Nesse arti go, socializaremos apenas as 
questões específi cas sobre as práti cas educati vas.

Com os dados gerados nas interlocuções,  inferimos que 11 museus realizam a práti ca 
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educati va de visita guiada por meio da ação do educador do museu, sendo que, desses, quatro 
realizam práti cas complementares à visita guiada. Um museu oferece a práti ca educati va com 
total autonomia ao visitante, dois museus não realizam nenhuma práti ca educati va específi ca 
para o público escolar e em um museu não foi possível levantar dados sobre a existência ou 
não de práti cas educati vas. Para uma análise mais detalhada das práti cas educati vas dos mu-
seus do Alto Vale do Itajaí uti lizaremos como categorias os referentes para práti ca educati va, 
anteriormente descritos. Todos os referentes possuem em comum um elemento, os objetos 
museais. Dessa forma, antes de iniciarmos as análises, consideramos ser necessário alguns 
esclarecimentos sobre a importância dos objetos museais durante uma práti ca educati va. 

Os objetos museais são fontes históricas culturais que nos revelam conhecimentos 
sobre o passado. Quando passam a fazer parte do espaço museal, “[...] representam uma cha-
ve ou palavra mágica que permite falar dos modos de viver e de pensar comparti lhados no 
momento da confecção do artefato ou do objeto artí sti co.” (NASCIMENTO, 2013, p. 243). 

Os objetos em exposição podem causar no público visitante disti ntas reações “[...] de 
espanto, de curiosidade, de rememoração, de emoção – sintam-se convidados a interpretá-los 
em arti culação com outros tempos de sua história e da produção de conhecimentos de seu 
grupo social, contextualizados na história local e universal”. (NASCIMENTO, 2013, p. 243).

Justi fi cada a importância dos objetos museais, apresentamos a análise das práti cas edu-
cati vas, considerando os referentes. 

- Primeiro referente: A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa pro-
mover uma experiência de conhecer outro lugar, que tem especifi cidades que defi nem ser um 
museu, permiti ndo estabelecer outras relações com o saber, a parti r do contato com objetos 
que não fazem parte do contexto escolar e que possuem importância como patrimônio cien-
tí fi co e cultural.  

“A visita a um museu pela escola pode ser compreendida como uma experiência que 
insti tui uma práti ca educati va híbrida.” (DUTRA, 2012, p. 285), porque possuem elementos 
culturais de dois contextos educati vos diferentes, os museus e as escolas. Essas insti tuições 
educati vas são diferentes em vários aspectos. Destacamos aqui a organização do espaço � sico 
e liberdade de exploração de temas:  

[...] ao invés das carteiras e mesas da sala de aula, apresenta-
se o cenário da exposição. Para ser vista, apreciada, 
contemplada, admirada são convocados os múlti plos senti dos 
do visitante. A exploração dos objetos em exposição convida à 
movimentação mais livre dos visitantes; insti ga a estabelecer 
uma relação corporal com objeto a ser conhecido (DUTRA; 
NASCIMENTO, 2016, p. 133).

A forma de aprender em ambos os espaços também é diferente. No museu é “possível 
ter contato com uma forma de aprender que dispensa o registro e os instrumentos de aferição 
do conhecimento aprendido, suscitando outra relação com o saber, alicerçada no prazer pelo 
conhecimento” (DUTRA; NASCIMENTO, 2016, p. 133).  “Diferentemente da escola, o museu 
não pretende sugerir um programa de ensino rígido. Pelo contrário, deseja ser um ambiente 
livre de ansiedade, pressão e tempo” (SOUZA, 2015, p. 34). 

Dessa forma, quando a escola vai ao museu, acontece além do deslocamento espacial, 
um deslocamento de referências culturais. O público escolar transita de uma cultura conhecida 
(a escolar), para outra desconhecida (a museal). Por isso, “[...] a visita museal é compreendida 
como um deslocamento intercultural capaz de mobilizar elementos dos dois contextos cultu-
rais” (DUTRA, 2012, p. 33). 

Quando os estudantes chegam ao museu, inicia-se a experiência composta pelo en-
contro dos dois universos culturais diferentes. Assim, “[...] o movimento de deslocamento do 
universo escolar para o universo museal forja um novo espaço e novo tempo de aprendizagem, 
e compõem uma vivência educati va situada em um entre-lugar” (DUTRA; NASCIMENTO, 2016, 
p. 126). 



172 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.13 - 2020

Assim, a práti ca educati va dos museus é híbrida, porque é gestada na escola, mas acon-
tece no museu, proporcionando formas de aprendizagem que misturam elementos do con-
texto escolar e elementos do contexto museal. “Ao aproximar elementos dos dois contextos 
educati vos – museus e escolas -, ela encerra as potencialidades que cada um dos universos 
pode oferecer na formação dos alunos” (DUTRA, 2012, p. 285). O museu é o entre-lugar dessa 
práti ca educati va.

Ao ponderarmos a caracterização das práti cas educati vas, inferimos que todos os mu-
seus do Alto Vale do Itajaí ao abrirem suas portas para o público escolar possibilitam a expe-
riência de conhecer outro lugar, gerando “[...] possibilidades de deslocamentos capazes de 
subverter a roti na da escola e suas estruturas rígidas” (DUTRA, NASCIMENTO, 2016, p. 133) e, 
com isso, oportunizando outras formas de educação.

Assim, as experiências proporcionadas pela visita ao museu “[...] podem ser capazes de 
mobilizar potencialidades diversas e permiti r agregar senti dos múlti plos ao ato de aprender” 
(DUTRA; NASCIMENTO, 2016, p. 131). Entretanto, para que isso amplie o signifi cado da visita, 
se faz necessário o desenvolvimento de uma práti ca educati va. Nesse senti do, entendemos 
que nos dois museus investi gados onde não são desenvolvidas práti cas educati vas para o pú-
blico escolar, a possibilidade de consti tuição de uma práti ca educati va híbrida fi ca reduzida. 
Dessa forma, reiteramos o quão importante é a relação de parceria entre museu e escola, pois 
a elaboração e o desenvolvimento dessas práti cas educati vas “[...] interferem na relação entre 
museus e escolas e, em longo prazo podem implicar a formação de novos hábitos culturais” 
(DUTRA, 2012, p. 40), como desenvolver a autonomia em visitar museus.

- Segundo Referente: A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa pro-
mover a elaboração de conhecimentos estéti cos, históricos, cientí fi cos, culturais numa intera-
ção, a parti r de investi gação com os objetos museais. Nesta direção, a mediação acontece mais 
com perguntas, do que exposição.

Sugerimos nesse referente que a práti ca educati va dos museus seja investi gati va. Isso 
remete ao uso de problemáti cas, que se consti tuem de perguntas. Dessa forma, práti cas edu-
cati vas investi gati vas, baseadas em problemáti cas, uti lizam-se de perguntas para mobilizar o 
diálogo e a vontade de investi gar o objeto museal. Atentamos que “quando não há problemá-
ti cas historicamente fundamentadas, o resultado da pergunta é uma coleção de datas e fatos, 
uma linha cronológica pontuada de acontecimentos, sem relação dialéti ca com o presente”. 
(RAMOS, 2004, p. 25). Assim, essas perguntas necessitam desafi ar os pensamentos dos estu-
dantes, a parti r do contato com a exposição. Dessa forma, eles visualizam o objeto exposto 
“[...] com o olhar eivado de questões, e não a parti r da apresentação do monitor guiando a 
visita.” (RAMOS, 2004, p. 27). E esse ato de incitar o olhar a parti r de problemáti cas propor-
cionará a práti ca educati va, uma possibilidade de interpretação investi gati va, questi onadora. 

A práti ca educati va dos museus, pode elaborar conhecimento sobre diversas áreas, pois 
“Os museus conciliam questões separadas como “a ciência, a técnica, a arte, a poesia, a histó-
ria, o concreto e o abstrato, a clareza e o mistério, a beleza e o homem” (NASCIMENTO, 2013, 
p. 233-234). Os objetos da cultura material e imaterial expostos nos museus representam a 
cultura de um determinado período histórico, os senti mentos de um povo. E por meio deles é 
possível elaborar conhecimentos, independentemente do ti po de museu visitado. 

Destacamos a elaboração dos conhecimentos estéti cos, por corroborar Duarte Jr. (2001, 
p. 173), quando afi rma que “o conhecimento, especialmente o cientí fi co, desligou-se de per-
cepções harmoniosas do mundo, de percepções que levavam em conta os senti dos diários do 
homem comum”. Em nossos dias atuais, cada vez mais o ser humano está perdendo a capaci-
dade de senti r a si próprio e ao mundo, assim as emoções proporcionadas pelas relações com 
os objetos, podem representar uma retomada dessa capacidade de senti r.

Com base nesse referente, analisamos as práti cas educati vas desenvolvidas, consideran-
do os excertos de entrevistas dos educadores dos museus3: 

3  Nos excertos das entrevistas, adotamos as seguintes convenções de transcrição:  itálico citação; [...] para 
supressão de algumas partes; negrito para partes destacadas pela pesquisadora para análise.
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Excerto 1: Ao circularem pelo museu, recebem informações
dos objetos museais em exposição [...] (EM_1).

Excerto 2: [...]circula com o grupo escolar por todas as salas 
do museu, relatando um breve histórico do espaço (EM_4).

Excerto 3: [...] os objetos museais expostos são nomeados 
para público escolar. O educador museal só acrescenta 
informações ao nome do objeto, quando há o interesse de 
algum visitante (EM_5).

Excerto 4: Cada objeto tem sua história contada pelo 
educador museal (EM_6).

Excerto 5: [...] o público escolar pode observar os objetos 
museais e suas nomenclaturas. Informações complementares 
são oferecidas somente mediante interesse do público
(EM_7).

Excerto 6: [...] acontece através do manuseio dos cards pelo 
público escolar, para leitura e discussão em grupo.  Depois, 
o profi ssional complementa as discussões, mostrando os 
objetos museais (EM_8).

Excerto 7: [...] ocorre a visita monitorada, onde o educador 
museal explica o acervo e responde aos questi onamentos
(EM_10).

Excerto 8: [...]é realizada uma conversa sobre os objetos 
museais expostos ao redor da serra [...] (EM_11).

Excerto 9: [...] cada estudante escolhe um ou dois objetos 
desse bloco (dependendo da idade do grupo e do tempo 
de permanência no museu) para anotar informações que 
constam nas placas de identi fi cação dos objetos museais 
(EM_12).

Excerto 10: Com as turmas de ensino fundamental, séries 
iniciais, há uma interação maior durante a visita guiada, 
enquanto, com as turmas do ensino fundamental, anos fi nais 
e ensino médio, o educador museal só responde as dúvidas, 
pois durante a palestra já receberam densa quantidade de 
informações (EM_13).

Excerto 11: O educador acompanha o grupo respondendo a 
questões de interesse individuais (EM_14).

Excerto 12: acontece a visita guiada no museu. Além de 
explicar os objetos em exposição, o educador também 
responde a questi onamentos (EM_15).
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A tônica desse referente é o desenvolvimento de práti cas educati vas que favoreçam aos 
estudantes investi garem os objetos museais para elaboração de conhecimentos. Os excertos 1, 
2, 4, 10 e 15, nos permitem observar, nos destaques em negrito, as práti cas que são desenvol-
vidas pelos educadores dos museus e interpretar que práti cas investi gati vas são substi tuídas 
por práti cas de transmissão de conhecimentos. 

Os excertos 3, 5 e 11 transparecem que a elaboração de conhecimentos fi ca totalmente 
a critério dos estudantes, sem a mediação de um adulto (como o educador do museu) que lhes 
propicie situações investi gati vas para elaborarem os conhecimentos a parti r da interação com 
os objetos museais.

Nos excertos 6, 7 e 8, destacamos partes que permitem inferir que essa forma de con-
dução da práti ca educati va, pode levar a elaboração de conhecimentos a parti r da interação 
com o objeto. Essas possibilidades são vislumbradas nas práti cas de conversar sobre objetos 
museais em pequenos grupos e com o educador do museu. 

Por fi m, remetemo-nos ao excerto 9, cuja práti ca educati va possibilita a elaboração de 
conhecimentos a parti r interação com os objetos museais. Ao insti gar que cada estudante es-
colha objetos em um determinado espaço delimitado do museu (bloco), o educador do museu 
promove a necessidade nos estudantes de observação, busca, exploração deste lugar. Com a 
posterior ati vidade de estudarem as informações cientí fi cas das placas dos objetos e compar-
ti lharem na escola, a práti ca educati va desenvolvida no museu pode contribuir para aprimorar 
as interações dos estudantes com os objetos museais e elaborar conhecimentos estéti cos, his-
tóricos, cientí fi cos e culturais.  Embora essa práti ca educati va (excerto 9) remeta às ações dos 
estudantes de interação com os objetos de modo mais ati vo que as outras, que se concentram 
só na exposição do objeto, ela não é investi gati va, uma vez que não parte de uma problemáti ca 
que gere a necessidade de investi gação. 

Olhar as práti cas educati vas sob a perspecti va desse segundo referente, nos permite 
perceber que a maioria das práti cas educati vas desenvolvidas pelos museus da região do Alto 
Vale do Itajaí são baseadas no modelo de transmissão de conhecimentos, em que o educador 
de museu estabelece a relação entre o público visitante e o objeto museal, sem insti gá-lo a 
interagir com o objeto. Esse modelo é chamado por Nascimento (2013), de modelo triangular 
da práti ca educati va. Acontece, principalmente, por meio da visita guiada. Segundo a obra 
Museus em Números, “A visita guiada é uma das ferramentas mais uti lizadas no processo de 
interpretação ou reinterpretação de elementos pertencentes ou construídos pelos museus” 
(BRASIL, 2011, p. 121). Nascimento (2013, p. 236) também pondera que “as anti gas práti cas 
observadas até os anos 1970 dentro de um processo de musealização sequencial de isolar, ane-
xar e mostrar conti nuaram sendo a marca dos museus”. Percebemos que nos museus do Alto 
Vale do Itajaí, essas práti cas tradicionais são as mais uti lizadas pelos educadores de museus. 

Entender essa situação perpassa pela história dos museus. A preocupação dos museus 
com as práti cas educati vas para o público escolar, surgiu na Europa, no século XIX. “O aluno 
visitava o museu para observar “ao vivo” o que havia sido ensinado “em teoria” nos bancos 
escolares” (MARANDINO, 2008, p. 9). Por terem em comum, o público escolar, as práti cas edu-
cati vas dos museus sofreram infl uência das práti cas pedagógicas da escola. Isso pode explicar e 
justi fi car porque a visita guiada com transmissão de conhecimento do educador de museu para 
o público escolar acontece na maioria dos museus, o que inclui o Alto Vale do Itajaí. 

- Terceiro Referente: A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa pos-
sibilitar leituras críti cas dos estudantes para o contexto social e cultural atual, considerando a 
história que os objetos comunicam/permitem interpretar de um determinado contexto histó-
rico/social.

Apontamos sobre a questão de possibilitar práti cas educati vas nos museus que permi-
tam aos estudantes, na relação com os objetos museais, realizarem leituras críti cas acerca do 
contexto social atual. Conforme Ramos (2004, p. 20) “[...] os debates sobre o papel educati vo 
do museu afi rmam que o objeti vo não é mais a celebração de personagens ou a classifi cação 
enciclopédica da natureza, e sim a refl exão críti ca”.

 Segundo Ramos (2004) os museus não correspondem a lugares neutros e suas práti cas 
educati vas podem promover desde doutrinações, a processos refl exivos, dependendo da for-
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ma como são conduzidas. 
Ramos (2016, p. 92) argumenta que o processo refl exivo ocorre por meio dos objetos 

em exposição, pois nos “[...] objetos, há vidas latentes, prolongamentos do corpo, acordos e 
rupturas diante do espaço e do tempo”. Assim, “se antes os objetos eram contemplados, ou 
analisados, dentro de suposta neutralidade cientí fi ca, agora devem ser interpretados”. (RA-
MOS, 2004, p. 20). 

Com esse referente, destacamos a necessidade de possibilitar uma refl exão críti ca, con-
siderando a relação passado e presente. Ramos (2016, p. 71) adverte que “a comparação com 
o presente sempre pode ser perigosa, mas [...] necessária, porque é exatamente aí que nós cul-
ti vamos a consciência histórica, entendendo que o presente não está solto no ar, pois depende 
das pontes com o passado e o futuro”.

Com base nesse referente, destacamos excertos das práti cas educati vas desenvolvidas 
pelos museus:

Excerto 13: A gincana começa com uma contextualização da 
história do município, apresentada antes da visita ao museu. 
Essa contextualização é enriquecida e ampliada com a visita 
guiada ao espaço museal (EM_4).

Excerto 14: Os grupos escolares são recepcionados ao ar livre, 
em frente ao museu, momento em que são questi onados 
sobre os moti vos da visita (EM_5).

Excerto 15: [...] conta a história da casa que abriga o museu, 
estabelecendo ligações entre a colonização do município e a 
consti tuição do museu, reforçando que, foi nessa localidade 
que se iniciou a história do município (EM_6).

Excerto 16: Cards são cartões com dados cronológicos que 
contam a história do município (EM_8).

Excerto 17: [...] inicia-se com uma contextualização da região 
de Rio de Sul, espaço habitado pelos indígenas antes da 
colonização. Para isso, empregam o gibi, Indígenas do Alto 
Vale do Itajaí: O povo Laklãnõ/Xokleng e a Colonização de Rio 
do Sul, elaborado pela própria insti tuição (EM_10).

Excerto 18: [...] com a apreciação de imagens, estabelecendo 
comparações entre os espaços históricos e os espaços atuais 
(EM_10).

Excerto 19: as discussões são conduzidas a fi m de fomentar a 
conscienti zação do manejo correto da madeira (EM_11).

Excerto 20: uma palestra no auditório, onde o contexto do 
museu é explicado (EM_13).

Excerto 21: [...] são recepcionados com uma introdução a 
história do município (EM_14).
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Excerto 22: [...] passam por um viveiro de mudas nati vas 
da mata atlânti ca. Ali acontece além da conscienti zação 
ambiental, a distribuição de mudas aos estudantes (EM_15).

Ao observarmos esses excertos, consideramos que algumas práti cas educati vas dos mu-
seus do Alto Vale do Itajaí, especialmente descritas nos excertos 14, 15, 17, 18, 19 e 22 podem 
possibilitar uma refl exão críti ca dos estudantes acerca de contextos histórico-sociais de onde 
vivem. 

No excerto 14, quando o educador do museu indaga aos estudantes os moti vos que lhes 
levaram a visitar esse espaço, pressupomos que está incenti vando o público escolar a refl eti r 
sobre o papel do museu. Com a análise dos excertos 15, 18, 19 e 22 podemos interpretar que 
as práti cas educati vas buscam estabelecer uma ponte entre o passado e o presente, permi-
ti ndo aos estudantes conhecerem aspectos históricos e sociais a parti r dos objetos museais e 
confrontá-los com a sua realidade presente, e vice-versa. Exemplo disso, destacamos o excerto 
22, que ao receberem mudas de plantas nati vas do Memorial Xokleng é abordado a problemá-
ti ca do processo de colonização e a destruição da Mata Atlânti ca na região.

Já a práti ca educati va destacada no excerto 17, uti liza uma história em quadrinhos (HQ), 
elaborada pela própria insti tuição museal, para incenti var a refl exão dos estudantes sobre te-
mas referentes a região. Para os organizadores, “esta obra objeti va a popularização da história 
e uti liza a arte do desenho/ilustração, variando o processo de refl exão da história regional, bus-
cando dar subsídios na construção do conhecimento” (DAGNONI, 2016, p. 5). Até o momento, 
a insti tuição organizou duas HQs, sobre temas diferentes, que além de serem uti lizados para a 
práti ca educati va no museu, são distribuídos gratuitamente para as escolas do município. Com 
isso, inferimos que o museu vai até a escola, ampliando o alcance de seu potencial educati vo 
na interface com a educação formal.

A primeira revista em quadrinhos, inti tulada Rio do Sul nas palavras do colonizador, foi 
publicada no ano de 2014. A segunda revista em quadrinhos, recebeu o tí tulo de Indígenas do 
Alto Vale do Itajaí: o povo Laklãnõ/Xokleng e a colonização de Rio do Sul. Essas revistas divul-
gam informações históricas sobre temas, mais ao mesmo tempo, buscam despertar muitas 
perguntas (DAGNONI, 2014), possibilitando leituras críti cas do contexto social e cultural atual, 
considerando interpretações do passado. 

Conti nuando a análise, ainda com base no terceiro referente, entendemos que as práti -
cas educati vas evidenciadas nos excertos 13, 16, 20 e 21 possuem um potencial educati vo para 
leituras críti cas dos estudantes para o contexto, entretanto é preciso que sejam ampliadas, 
de modo a incenti var os estudantes a refl eti rem a parti r dos objetos museais a história do 
município, estabelecendo relações com o presente, uma vez que se restringem aos aspectos 
do passado. Como se faz notar, no excerto 16: Cards são cartões com dados cronológicos que 
contam a história do município (EM_8).

Segundo Ramos (2004, p. 22) “qualquer objeto deve ser tratado como fonte de refl e-
xão”. Essa concepção facilita a elaboração de práti cas educati vas refl exivas. O ato de pensar 
sobre objetos, em situação museal ou não, leva o envolvido na práti ca educati va a perceber 
“que, se ele constrói coisas, ele pode “mudar o mundo de cultura, que é o mundo da políti ca”. 
(RAMOS, 2016, p. 73). Consideramos ainda que, “sem refl exão sobre os objetos, esmigalha-se 
o potencial inovador e criati vo do museu histórico. [...] O museu [...] transforma-se em depósi-
tos de objetos, ou vitrines de um shopping center cultural” (RAMOS, 2004, p. 134).  

Objetos museais são elementos da cultura, por isso a prática educativa carece “tratar 
a cultura em sua consti tuição confl ituosa, dialogar com o passado, não para senti r saudade 
ou tentar salvá-lo do esquecimento, mas para interpretá-lo como fonte de conhecimento a 
respeito das nossas idas e vindas nos mapas da temporalidade”. (RAMOS, 2016, p. 80). Salien-
tamos que essa é uma posição que precisa ser adotada tanto pelo museu, quanto pela escola 
que visita a insti tuição. Nessa direção, interpretamos que práti cas educati vas com ênfase na 
visita guiada, como observamos na maioria dos museus investi gados, pode cooperar para essa 
doutrinação, uma vez que não há problemati zação, só exposição das concepções do educador 
de museu.
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Com a análise, considerando esse referente, inferimos que elaborar práti cas educati vas 
que possibilitem leituras críti cas do público escolar para o contexto social e atual, conside-
rando a história que os objetos comunicam/permitem interpretar não é tarefa simples. Em 
nossas interpretações, compreendemos que em alguns museus investi gados já apresentam 
movimentos nessa direção de práti cas críti cas, mas ainda é preciso aprimorá-los, considerando 
os objeti vos atuais para educação museal. O museu é contexto de preservar, mas, também, 
de mobilizar o pensamento críti co, a parti r da formação de uma base conceitual na interface 
museu-escola.

Ramos (2004) sugere que uma práti ca educati va refl exiva se inicia com ati vidades prepa-
ratórias à visita ao museu, que podem ser desenvolvidas tanto pela escola, quanto pelo museu, 
mas que precisam “[...] exercitar o ato de ler objetos, de observar a história que há na mate-
rialidade das coisas.” (RAMOS, 2004, p. 21). Sugere que sejam escolhidos objetos signifi cati vos 
para o grupo, sob o qual será realizado um exercício de leitura, que aponte a relevância do 
objeto, explorando as múlti plas relações entre o objeto e quem o escolheu. O que se pretende 
com esse exercício é perceber que por trás de um objeto, há uma história: quem o produziu? 
Por quê? Para quê? Como era usado? Que relações há entre ele e outros objetos do coti diano. 
Todo esse movimento de refl exão sobre objetos que estão em nosso coti diano pode ampliar 
a compreensão da leitura dos objetos expostos no museu.  Ramos (2004, p. 21) defende que 
“sem o ato de pensar sobre o presente vivido, não há meios de construir conhecimentos sobre 
o passado.”

Segundo o autor, explorado o presente, as várias relações entre os objetos e quem o 
selecionou, e observado as materialidades dos objetos, na visita ao museu, o público terá uma 
visão mais compreensiva dos objetos musealizados. Assim, essa ati vidade preparatória permi-
te entender outras relações, como: “[...] a relação entre objetos do presente e do passado e o 
próprio questi onamento entre o pretérito e o mundo atual. Tais exercícios vão pouco a pouco 
consti tuindo base para um relacionamento mais críti co com as exposições museológicas.” (RA-
MOS, 2016, p. 75).

- Quarto Referente: A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa propi-
ciar não só a interati vidade entre as pessoas e os objetos museais, mas também entre as pes-
soas envolvidas (estudantes, especialistas, educadores de museu, pessoas da comunidade).

A práti ca educati va interati va deve apresentar-se como “uma possibilidade de negocia-
ção de saberes. [...] um conjunto de estratégias museológicas que transformam a exposição 
em um lugar de diálogo entre visitantes de todas as idades e os objetos técnicos e de exposi-
ção” (SCHIELE, 1997 apud NASCIMENTO, 2013, p. 241).  

Com Nascimento (2013, p. 241) destacamos estratégias que possibilitam práti cas edu-
cati vas com uma maior interati vidade entre pessoas e com objetos do museu: “acessibilidade 
do tema através da manipulação; o desenvolvimento da autonomia do visitante; o diálogo 
com visitantes de diferentes horizontes culturais; a oferta de experiências signifi cati vas para 
públicos diferenciados; a oferta de experiências sensíveis apelando para todos os senti dos dos 
visitantes”.

Assim, com base no referente, buscamos na caracterização das práti cas educati vas dos 
museus investi gados, excertos que propiciam a interati vidade:

Excerto 23: O prêmio é passar uma noite no museu, com direito 
a jantar, fi lmes e ati vidades recreati vas ministradas (EM_4).

Excerto 24: [...] direcionado a observar nascentes preservadas, 
mata ciliar nati va, plantas exóti cas e fruti cultura (EM_5).

Excerto 25: [...] a práti ca educati va acontece através do 
manuseio dos cards (EM_8).
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Excerto 26: [...] um descendente do povo Laklãnõ/Xokleng, 
conversa com o público escolar e responde dúvidas. [...] 
Algumas peças são separadas para manuseio, sati sfazendo 
curiosidades como peso, formatos (EM_10).

Excerto 27: [...] momento em que a serra é posta em movimento 
para demonstrar o corte da madeira em suas várias etapas. [...] 
consiste em um tour pelo parque universitário para conhecer 
as diversas espécies de plantas ali existentes (EM_11).

Excerto 28: [...]cada estudante escolhe um ou dois objetos 
desse bloco (dependendo da idade do grupo e do tempo de 
permanência no museu) para anotar informações constantes 
nas placas de identi fi cação dos objetos museais (EM_12).

Excerto 29: [...] possuem a oportunidade de provar bebidas e 
comidas tí picas. Durante a degustação acontece ou a contação 
de histórias ou a entonação de canções tradicionais, também 
bilíngue (EM_15).

Interpretamos que os excertos 25 e 26 contemplam práti cas educati vas com interati vi-
dade, incenti vando os estudantes a manipularem objetos do museu. Isso pode ser percebido 
pelas palavras manuseio dos cards e peças são separadas para manuseio.

A estratégia para desenvolvimento da autonomia do visitante, é verifi cada no excerto 
28, pela expressão: estudante escolhe um ou dois objetos. A estratégia de promoção de diálogo 
com visitantes de diferentes horizontes culturais é acurada no excerto 26, conforme deixa clara 
a expressão: um descendente do povo Laklãnõ/Xokleng, conversa com o público escolar. Tam-
bém a interati vidade entre pessoas é percebida no excerto 29, através da expressão: contação 
de histórias ou a entonação de canções tradicionais, também bilíngue. 

Destacamos ainda outras práti cas educati vas interati vas, reti radas, respecti vamente, 
dos excertos 23, 24, 26, 27 e 29:  passar uma noite no museu; observar nascentes preservadas, 
mata ciliar nati va, plantas exóti cas e fruti cultura; peças separadas para o manuseio, a serra 
é posta em movimento e tour pelo parque universitário, a oportunidade de provar bebidas e 
comidas tí picas. Essas, com base em Nascimento (2013) atendem a estratégia de oferta de ex-
periências signifi cati vas para públicos diferenciados, incenti vando conhecer em interação com 
os objetos do museu e “apelando para todos os senti dos dos visitantes”. 

Por fi m, mediante as análises, interpretamos que um desafi o dos museus do Alto Vale 
do Itajaí é desenvolver práti cas educati vas que contribuam para “transformar os museus em 
locais interati vos [...], conquistar novos públicos, propor novas formas de apropriação de co-
nhecimento cientí fi co e técnico passou a ser a meta principal dos museus.” (NASCIMENTO, 
2013, p. 236, nosso grifo). Assim, “a necessidade de novas formas museológicas [...], repre-
senta um desafi o de criação e de ousadia na construção de novos espaços de aprendizagem”. 
(NASCIMENTO, 2013, p. 248).

- Quinto Referente: A práti ca educati va do museu com o público escolar precisa in-
centi var a singularização da experiência na relação com o objeto do museu, favorecendo 
a autonomia do visitante escolar na exploração do espaço do museu e nas relações com os 
objetos museais. 

A visita ao museu por si só é uma experiência singular, infl uenciada por fatores como 
“[...] os conhecimentos prévios, os interesses e as crenças [...] aspectos muito parti culares de 
cada visitante” (SOUZA, 2015, p. 34). Essas parti cularidades de cada indivíduo infl uenciam dire-
tamente nas percepções que ele desenvolverá durante a visita. De acordo com Souza, (2015, p. 
60), “[...] cada visitante tende a prestar atenção especial a diferentes itens de uma exposição, 
de modo que, se questi onar a diferentes visitantes aspectos parti culares de uma exposição, 



179 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.13 - 2020

muitos podem, provavelmente, citar elementos que não foram percebidos pelos demais.” 
Entendemos diante do exposto, que a singularização da experiência museal, pode acon-

tecer espontaneamente, dependendo das vivências do público visitante. Entretanto, conside-
ramos que a práti ca educati va em museus precisa incenti var essa singularização e isso requer 
ações específi cas.  Encontramos nas caracterizações das práti cas educati vas dos museus do 
Alto Vale do Itajaí, algumas ações pontuais que em nossa compreensão incenti vam a singulari-
zação da experiência, conforme destacamos nos excertos: 

Excerto 30: O prêmio é passar uma noite no museu, com 
direito a jantar, fi lmes e ati vidades recreati vas [...] (EM_4).

Excerto 31: [...] um descendente do povo Laklãnõ/Xokleng, 
conversa com o público escolar e responde dúvidas. [...] 
Algumas peças são separadas para manuseio, sati sfazendo 
curiosidades como peso, formatos (EM_10).

Excerto 32: momento em que a serra é posta em movimento 
para demonstrar o corte da madeira em suas várias etapas 
(EM_11).

Excerto 33: Durante a visita, cada estudante escolhe um ou dois 
objetos desse bloco [...] para anotar informações constantes 
nas placas de identi fi cação dos objetos museais (EM_12).

Excerto 34: No retorno da trilha, os estudantes são acolhidos 
em uma cabana, ainda dentro da mata. Nesse espaço 
possuem a oportunidade de provar bebidas e comidas tí picas. 
Durante a degustação acontece ou a contação de histórias ou a 
entonação de canções tradicionais, também bilíngue (EM_15).

Consideramos que essas experiências, proporcionadas pelas práti cas educati vas dos 
museus, se destacam, sobressaem, deixam marcas na memória dos estudantes, sendo, por-
tanto, experiências singulares. Assim, esses museus oferecem práti cas educati vas que “[...] 
buscam superar o didati smo dos objetos apresentados em vitrines, integrando no diálogo com 
o público elementos de sedução e de surpresa” (NASCIMENTO, 2013, p. 237-238).

Salientamos que o incenti var a singularização de uma práti ca educati va, nem sempre 
signifi ca efeti var essa singularização, uma vez que a práti ca educati va pode “[...] contribuir para 
a aprendizagem proporcionando um roteiro de caminhos pré-determinados, mas cabe aos visi-
tantes ajudar a atribuir a esse caminho signifi cados, promovendo a sua própria aprendizagem”. 
(SOUZA, 2015, p. 41). Por fi m, corroboramos Souza (2015, p. 41), quando afi rma que “[...] a 
aprendizagem neste ambiente é singular, pois [...]os visitantes trazem consigo seu próprio con-
texto pessoal e sociocultural. [...]” e “[...] ocorre de forma diferente em cada indivíduo”.

Considerações Finais
Quando analisamos as práti cas educati vas desenvolvidas nos museus do Alto Vale do 

Itajaí, elaboradas e comunicadas a parti r dos senti dos que os educadores dos museus atribuem 
a elas, podemos concluir que elas contemplam perspecti vas do conjunto de referentes. 

Relembramos que referentes, são critérios pelos quais possamos compreender práti cas 
em uma perspecti va eminentemente formati va e não com interesse de criar modelos prescriti -
vos do que deve ser o correto. Importante destacar, que sua elaboração revela escolhas teóri-
cas, evidencia uma tomada de posição, por tanto são “referentes” para “leitura/interpretação”. 
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Assim, além de orientar a análise das práti cas educati vas dos museus nesta pesquisa, esses 
referentes poderão favorecer para outros estudos, contribuindo para elaboração de conheci-
mentos cientí fi cos no campo de estudo da ENF. 

Nessa direção, com a nossa pesquisa buscamos sistemati zar um conhecimento cientí -
fi co acerca das práti cas educati vas dos Museus do Alto Vale não com intuito de julgá-las ou 
compará-las, mas de elaborar um diagnósti co da situação atual das insti tuições. 

 Diante disso, compreendemos a necessidade dos museus investi gados investi rem na 
ampliação e criação de novas práti cas educati vas, considerando aspectos centrais destacados 
nos referentes, como: explorar espaços diferenciados de aprender; elaborar conhecimentos, 
insti gar a práti ca investi gati va;  mobilizar a refl exão críti ca; incenti var a interati vidade (coope-
ração, coleti vo, interação) e permiti r a singularização da experiência, também para o deleite, 
fruição e diversão. 

Esperamos que o conhecimento elaborado por meio dessa pesquisa permita conhecer, 
mas, principalmente inspirar, mobilizar, divulgar outras investi gações e práti cas educati vas nos 
museus do Alto Vale do Itajaí e em outros museus espalhados pelo Brasil. Terminamos, com 
um convite ao/a leitor/a para conhecer os museus investi gados a parti r de uma compilação 
que realizamos no livreto: Um passeio aos Museus do Alto Vale do Itajaí: um guia aos profes-
sores. Acesse aqui no portal EduCapes: htt ps://educapes.capes.gov.br/. E um bom passeio!
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